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SÍNTESE DE BIOPOLÍMEROS A PARTIR DO CULTIVO DE MICROALGA EMPREGANDO DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE GLICOSE
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As microalgas podem ser cultivadas com diferentes fontes de carbono, produzindo biomassa microalgal que em condições apropriadas são estimuladas a sintetizar compostos específicos, como biopolímeros. O presente trabalho teve como objetivo estimular o crescimento da microalga Spirulina sp. LEB18, Spirulina sp. LEB52 e Spirulina Paracas em função de diferentes concentrações de glicose, para estimular a síntese de biopolímero. Os cultivos foram realizados em modo autotrófico com variações nas concentrações de carbono, utilizando glicose com 0,2; 0,4 e 0,6 g.L-1 e limitando a fonte de nitrogênio a 0,25 g.L-1. O biopolímero produzido foi extraído da biomassa microalgal a partir de digestão diferencial. A concentração celular máxima foi com a Spirulina sp. LEB52 na adição de 0,4 g.L-1 que foi de 1,42 ± 0,02 g.L-1, e o menor resultado com a Spirulina sp. LEB18 na adição de 0,2 g.L-1 que foi 1,03 ± 0,02 g.L-1. A produtividade máxima foi atingida com a Spirulina Paracas na adição de 0,4 g.L-1 que foi 0,27 ± 0,05 g. L-1d-1, e o menor resultado com a Spirulina sp. LEB18 com adição de 0,2 g.L-1 obtendo resultado de 0,05 ± 0,01 g.L-1d-1. A velocidade específica máxima foi alcançada com Spirulina sp. LEB52 na adição de 0,6 g.L-1 tendo resultado de 0,61 d-1, e o menor foi com a Spirulina LEB52 com adição de 0,2 g.L-1 obtendo o resultado de 0,47 d-1. Os biopolímeros sintetizados encontram-se em processo final de extração da biomassa microalgal.
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